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'J>ia de Camões 

Passa depois de ámanhã, 10 de junho, o d ia 
consagrado a Camões. N'essa figura barbiruiva 
e agreste, formidavel de genio e de desgraça, 

que blasonou de •Uma serpente 
de prata sobre campo verde• e 
morreu de fome como um cão, 
- o povo portuguez vae, uma 
vez ainda, glorificar o mais re
presentativo dos g randes nomes 
nacionaes. E, entretanto, se um 
estrangeiro nos perguntar áma
nhã quem foi, na verdade, Ca
mões, - não lhe saberemos res
ponder. Mo1 to ha pouco mais 
de trcs scculos, - a sua vida, a 
sua historia, o seu verdadeiro 
drama humano são quasi desco
nhecidos pai a nós. Resta d'ele, 
quando muito, uma lenda remo
ta, um espet1 o vago e lumino

so. De cxaclo, de preciso, de indubitavel, -sa
bemos apenas que é ele o autor do livro 
qne hoje menos se lê em Portugal. 

ô naufragio 

Um grande paquete, o "Empress of lreland•, 
caminhando em pleno nevoeiro, é atingido por 
um barco carvoeiro norueguez, que o corta a 
meio e o afunda em dez minutos. O enorme 
navio, qne aind~ ha pouco resfolegava, atravez 
do oceano, os pulmões de ferro das suas for
nalhas. s ubmerge-se com mil passageiros. Ui
vam os ultirnos gritos de pavor. O uevoeiro 

adensa-se. O mar referve espuma e sangue. As 
lanternas vermelhas do •Storstad .. desaparecem. 
São mil vidas que se perdem n'uma só trage
d ia instantanea e gigantesca. Irving morre. E 
sobre esse imenso cem1terio de agua, o egois
mo dos interesses humanos vê apenas c inco 
milhões de francos cm barras de praia, qne é 
preciso arrancar, quanto antes, ás entranhas da 
carcassa submergida. 

Semana sangrenfa1 

Em Coimbra morre um operario, crivado 
pelas .. srownings' dos estudantes. Na ldanha, 
Ires homens caem fuzilados pe-
la tropa. Na Azambuja, o .. Pan-. 
de1reta .. , á frente de uma leva 
de trabalhadores amotinados, -. , 

)Yovo êsforil 

abate, 'um \ 
charco de san- 1 

gue. O sincro- / 
nismo '()'estes 
factos poderia "' __ 
levar .. n os a..,.. 
suspeitar a 
áção do fermento politico. 
Parece, entretanto, provado 
que se trata de acontecimen
tos esporádicos, sem a menor 
correlação. A velha e nobre 
Coimbra, por onde ás vezes 
p(l~sa1 sinistramente, a som
bra negra do •Lyra•, reco
brou o seu grave socego dou-
toral. 

Por toda a parte surgem e se transfun
dem energias novas. O sr. Fausto de Figueire
do, homem de dinheiro e de ação, de talento 
e de audacia, propoz-sc a obra admiravel de 
transformar o Estoril d'hoje-extenso pinhal 
rumoroso, a cujos pés, como um cachorro de 
pedra, dorme um antigo conventinho de fran
ciscanos- n'uma estancia inaritima, termal, cli
materica e sportiva moderna, com o seu gran
de casino, os seus hotcis 111onumentaes1 a sua 

.. digue-promenade.11, os seus jardins de inverno, 
o seu vasto campo de •gobf .. , tudo o que cons
titue, na vida europeia hyper-civilisada, uma es
tação internacional de praz-cr, de luxo e de re
pouso. Com meia duzia ,de iniciativas inteli
gentes e de vontades fortes, Portugal, como a 
Su issa, tornar-se- ia em trineta anos uma poten
cia do turismo. 

JULIO DANTAS 
(llustrneões dt- lllPOlllO Cotomb). 
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71.e moJo que a morte veiu n. ser para ele um li 
\J rcmcdio santificado. 

Desde que a m::lhe1 lhe rugira com o co
cheiro da carreira de Vila No"ª· nunca mais na sua 
boca, que não íó"e resultado tio vinho, se encon
trou urn sorriso de r>razer ou de alegria. Fic:lra-lhe 
no fundo d'ahna, pesada como urna pedra, essa 
impressão constante de remorso e odio. De remorso, 
dizia, por tanto se haver humilhado deantc d'cla, 
com lagrimas e promessas, quando o coraç!o lhe 
principiou a adivinhar a fatalidade da fuga, que 
vinha proxirna. De odio, acrescentava, com um 
olhar violento de ameaça, pela ingratidão cl'aquela 
a quem tratou com tanto aíéto como :Is meninas 
dos seus olhos. Por~m. de todo o mal o peor era 
esse permanente estado de embriaguez cm que se 
arrastava, dispendioso, exaustivo, rniseravcl, que já 
de totlo lhe absorvera aquele seu tão antigo e tllo vivo 
gosto de trabalhar e de rorrar, e com o qual, ali:ls, 
grangdra na aldeia, ern tempos idos, uma simpatia 
devotada, que ora se \•inha transformando n'uma 
lastima de todos .:1 má sina do João íerrador•. 

Dia e noite na t:lsca, - sendo quasi sempre ncccs
sario lançá-lo :1 estrada, bebedo e pesado, quando 
já todos havian1 partido e o rclogio do armario 
marcava horas sobre o seu despertai impertinente 
da rneil noite esse homem, que ern tantos anos 
todos conheceram lidador e caseiro, vot:lva-se a 
urna vida de fumo e jogo e bebida, obsessiva e 
arruinadora, como quem n'ela nntcvê, com um inte
resse agudo e tenaz, um processo iníalivel e bene
fico do suicidio. 

Sobre as constantes libações da bebida, as brigas 
sucediam-se; e houve um periodo, d'aquc1ts que 
avisinharam a sua morte, em que as lutas, paoduto 
d'u111 acesso alcoolico evidente, se produzia111 dia 
a dia, com a violencia de que se revestem, em ge
ral, tod<>s os epi,odios do genero, antecedcn1cs 
expressivos do crime. No momento do desalio, di
zia-se, tinha visões que a colera e os gestos Iri
savam, proferindo de imprevisto o 110111e do amante 
da rnnlher, cuja íigura, por virtude do seu es
tado de desorientação e cokra, ele julgava estar 
\'endo no contendor campouez que então. com 
tranquilidade, acarnaradava com ele no jogo aceso 
da bisca lambida. Logo, abrindo uma clareira e111 
redor de si e propondo-se ao assalto, a sua nava
lha luzia, n'uma ameaça de ataque i111inente. Bra
ços de amigos abria111-se para ele, com franqueza 
e ternura; e rara era a \1ez cm que estes não ti-

nha111 de o desar111ar entre abraços, como a u111a 
criança, sobre o desabafo nervoso do seu choro 
convulso e prolongado. 

Na oficina, durantt um ou outro dia, cismava 
e hnnava. Quando alguem lhe pedia o dinheiro de 
uma despeza e111 divida, desatava então a traba
lhar, nmargu1 ado por uma e11or111c recordação dos 
seus passados amores da ía111ilia e do trabalho. A 
febre, n'essas horas, aquecia-o poderosamente. Com 
o martelo em cima da bigorna batia rijo e de tal 
rno<lo, que em Ioda a aldeia, nos campos, no> ca
saes, nas tascas e nas estradas, todo o mundo 
:.tfi11u:wa, cvm ironia, que o ferrador estava batendo 
nos cravos a alma dissoluta da mnlher. Aquele tra
balho era de sangue e fogo, como nenhum outro. 
Mas passada a crise, cançado e n'uma abstração 
que pronunciava ;a demenci;a, voltava a sentar-se 
no banco, desfolhava o cigarro, e então, com mo
uosi labos pesados e um sacudir de hombros brusco 
e ~êco, dialogava comsigo pro1>rio horas e horas, 
impa~sivel ao sol que o batia de chapa e que, em 
redor, cristalisava as !atadas da~ grandes casas de 
senhorio, já colmadas sobre os postes empedrados. 

Tres anos d'aqucla vida-vinho e jogo- alcoolisa
ram-no de modo a ter perdido, nilo já sómente a von
tade tlo carinhosa do seu trabalho constante, mas a 
propria energia que durante um tão largo periodo da 
vida lhe garantira o pão e o conforto. A sua íisiono
mia taansformára-sc de um modo horroroso e estra
nho, tornando-se redonda e balofa, n'uma tonalida
de oleosa de toucinho; o seu ventre, tão inversa
rneute da secura antiga, desp1oporcionára-se, agora 
que o seu alimento se reduzira de um modo ex
trtrno; e, confessnva ele, as pernas, as sua~ rijas e 
secas pernas, que outr'ora :aguentavam um dia fir
me de trabalho, :1 bigorna, pesavam-lhe aiiora, 
tendo perdido toda a anterior destreza e vigor. 

De modo que a casa chegou a ser, pela sua 
vida de invalido, um serviço piedoso de esmola; 
e as poucas ve1.es cm que na tasca do Mauricio 
se alimentava com a tigela do caldo, era se111prc 
ao convite generoso do tasqueiro, que nunca se 
esquecia de lhe oíerecer, e impôr a maioria das 
vcze>, um pouco d'aquilo que constituía o ali
mento da mulher e das !ilhas. 

O vicio do jogo é que ele nunca poderia 1>er
der, visto que essa era, de dia para dia, a un ica 
receita da sua vida de beberrilo. Na tasca, da 
tarde até noite alta, juntavam-se os rapa>es que 
depois do serviço militar de anos traziam para 



o campo, n'um perigo moral evidente, os costu
mes da favolagem e da tarimba, jogando os jor
naes e as correntes de prata das antigas econo
mias. O João ferrador, arrumado a um canto des
de a manhã, esperava-os com a anciedade propria 
da sua vida de vicioso. Sobre a meza das co
midas, - um longo mezarão de pinho da terra eno
doado de vinho, - batiam-se as cartas com egoísmo 
e rancor, a meio de um silencio atencioso dos 
cu ri osos. Dos comentarios, ao fim de cada par
tida, provinham as lufas entre os parceiros da 
jogatina. E ainda n'aqnela noite, que havia de ser 
a ultim3 da sua vida, o João, desconfiando que o 
haviam roubado 113 contagem dos tentos, jogou 
sobre os circnmslantcs, perdido no furor de uma 
bebedeira pesada e desorganisantc, a caneca bran
ca r cheia de vinho a que se jogavam as ultimas 
vasas d'aqnela rartida. 

Depois, ferido e atordoado, rodon aos bordos 
para casa. 

Pelo caminho suspeito, no q ual as arvores se 
moldavam n'uma muralha de verdura negra e só 
ao alto, nos tor-os. se molhavam, teves e verdes, 
do raro luar d'aqne la noite, João ferrador foi tro
peçando de rebo em rebo, humidos da orvalhada, 
a apostrolar com odio e desiqui libriv, n'nma con
fusão de imagens e de factos deploravel, o par
ceiro da bisca e os amantes desaparecidos da s t:a 
'• istoria fragica. 

De momento a momento o alcool excitava-o, 
confundindo-o n'aquela lembrança obsessiva e 
odiosa do seu coração que sangrava de viva amar
g ura desde a onan hã desgraçada de ha tres anos. 
Com o chapelão caído a um lado, o ventre impa
do e as pernas dobraudo para traz, a equ ilibra
rem-lhe todo o corpo tosco e desinergico, pa-

rava de quando em vez, a ruminar, com os olhos 
acesos de colcra1 uma vingança, á navalhada, n'um 
recanto de caminho, pela noite alta, quando os dois 
se estendessem abraçados e surrando-se n'uma cena 
de luxuria violenta e anciosa. Na atitude de os pren
der, aos dois, no mesmo cinto de ferro e vingan
; J, os seus braços encravi lhavam-se, tenazes e im
placaveis, tentando estrangula-los com a 111esma 
certeza de um garrote, dando-os á morte como 
cães. Mas n'11111 momento as mãos cho~avam-se
lhe, doridas; e então, mordendo o fato, despe
nhando-se para as !ages e ~horando de impoten
cia e cio, uivava e rojava-se como um lobo cer
vil, a esvormar, desnorteado, as suas pragas, a 
chama intensa do seu ciume, o seu odio, os seus 
carinhos- balda:lamente, a sua infinita miseria de 
alma e corpo. 

Tonto e sujo de sangue e poeira, eufrou na 

estrada-s0bre que uma lua baça iluminava a 
grande liuha branca do pó crespo e moído, fun 
dindo os campos ua sombra. 

Então, com os olhos 1>isados do vinho e uma 
onda de baba resvalando-lhe ao canto grosso da 
boc3, vin ho lembrando a mulher-essa beleza de 
frescura e accio da adultera- que lhe fazia apertar 
os cabelos em massa sobre a fronte e parar-se a r3n
ger os dentes de clespeilo e ciume. Com uma graça 
maior via-a agora despida e abrnçada a ele, em brin
quedos, como cm certa noite de S. João, ha muitos 
anos. E um uivo atroz, uivo prelongado de fera, coa
va-se pela ~ua boca enegrecida e empapada de cus 
pos, ao mesmo lempo, lambem, que lhe voltava á 
lembrança o barulho da tasca e logo !orçava equili
brar as pernas, voltar a traz, âq uele que estava mais 
proximo, e cravar com a mesma mão fechada e 
vio lenta a navalha comprida e recurva que havia 



tres anos trazia no bolso, noite e dia, de reserva 
para primeirn desforra. 

Mas as pernas, então, negavam-se-lhe a voltarem; e 
aos bordos, cada vez mais desorientado, veio cam
baleando para sua casa á borda da estrada, n'um 
peso de corpo monstruoso, a que o forçava o so
no e· a. bebedeira, rosnando ás vezes monosibalos 
toscos e vagos, e desenhando gestos que logo in
terrompia, para se equ ilibrar no corpo raláço de 
trambolho. 

E mais pesado, com as pernas prezas á ter
ra, recitava aquela sua unica frase, a eterna: 

- Ele ha de ser um dia ... 
Quando encontrou a pousada rolou n'uus seixos 

mal seguros, e foi de ventas á porta, que cedeu. 
Dentro, umas trazas abstraiam-se sobre a pedra 

da lareira, amornando o caldo que a sogra n'aque
la noite, como sempre que podia, ali dl?ixára á 
espera que ele voltasse para aquela lembrança de 
amisade, na amargura que egualmente os torturava. 

João ferrador, aos bordos, cerrou a porta com 
estrondo. Na sombra cerrada e esçessa apenas as 

brazas, veladas de cinza, ficaram olhando. Abri
ram-se-lhe os olhos n'elas, corno n'uma atração. De
pois, por um mofvo qualquer, confuso e comico, 
desatou a chorar com a sinceridade de uma crian
ça. As Jagrimas corriam-J hr nas faces tão cobertas 
como por morte de algum afeto Jlrofuudo. Mas logo 
mudou de expressão; e era outra vez um ranger 
de dentes estranhamente repetido, de uma dureza 
cruel e perigosa, que parecia a de alguem que es
tivesse gosando. com as mãos :tlagadas de san
gue, o delicioso prazer de matar, de retalhar e 
morder. 

Tonto, encostou-se á parede, n'um olhar suspeito 
sobre as brazas, presa de um pensamento a um 
tempo ardente e profundo. 

Habituados :1 escuridão, a pouco e pouco os 
seus olhos foram !ateando a mascara obscura d'aque
le presidio abjecto, oude apenas levava as noites. 
As loiças, quielas sobre a pedra do barreleiro de 
pedra, !oram-se revelando a miudo; ao lado luziu
Jhe a catiaça do vinagre sobre a portada do forno; 

outros objetos, o Jeito e o escabelo, surgiram-lhe 
e a pouco e pouco, lixando-se. E logo lhe lu
ziram-lhe os olhos com um entusiasmo singular, 
quando, ao olhar a barra do fôrno de cosedura, 
viu dois ovos descançando junto de uma malga vi
drada e repleta de azeite. 

Então os dentes abri ram-se-lhe de coulcnla
mento, grandes corno os de um animal selvagem! 

Inquieto e com esforço, arrancou maravilhas de 
entusiasmo ao peso de pedra do seu corpo, para se 
apressar ara igir, indiícrentcameio da mescla confusa 
dos sentimentos que o haviam tomado n'aquela noite 
com expresssões tão diversas. Quasi de rastos so
bre a lareira, e suado, conseguiu erguer o panelo 
de barro de sobre a trcrnpe; o lacho de !erro es
tremeceu-lhe por muito tempo na mão nervosa do 
vicio, antes que podesse coloca-lo ao lume; e deci
diu-se: poisou os ovos sobre a lareira com um esforço 
de cuidados que lhe punham a cabeça :1 roda. Re
pousando um pouco, teve a ilusão, n'esse momen· 
to, de que volta\'a a si e bom. Mas de novo apri
sionado, nervosamente, no meio d'essa extraordina-

ria cautela de não entornar o azeite, começaram- lhe 
os sentidos outra veza esvair-se-lhe e a malga a estre
mecer-lhe nas mãos impotentes de alcoolico. Fez um 
esforço sobre si proprio. A cabeça ardia-lhe prodi
giosamente. Mas não podia, ia cair. N 1esse instante, 
urna impressão de estonteamento fel-o despenhar a 
malga do azeite sobre as brazas adormecidas e ir ro
lar, de íai;e, sobre o cadurme. Como por encanto, 
uma chama amarela e enorme, maior ainda com o 
seu halito infecto de alcoolico, se arvorou como 
uma bandeira, envolvcndO·O. 

De modo que a morte veio a ser para ele um 
remedi o santificad<> ! .. 

AtFn>:oo Cu1~1AnÃ>:s . • 

~ 



lú reportagem fotograíica, que a -Ilustração 
Portugucza· fez da Exposição :-\acional de Belas 
Arles, nlo sairam com o de.•ido relevo Ires obras 
primas do ilustre pintor sr. Veloso Salgado que 
hoje arquivamos n'esta pagina como homenagem 
a um dos nossos maiores mestres. São os reira· 
tos do notavel professor de piano e dirétor da 
Escola de Musica do Conseí\•rttolio, sr. Francisco 
Bnhi a, e dos interessantes filhos do talentoso pin
tor, a menina Maria Una Veloso Salgado e o me
nino José dt Melo Veloso Salgado. São tres 
formo'ª' telas em que o desenho, o colorido e a 
cxp1e;são dão singular vida e relevo i• figuras. 

f: n'c.ia mesma pagina é de 1ustiça que se ar
quive o retrato a oleo do fakcido esladisla 

O fa.ltrldo cst.adlstA .. :dul\rdu \'llft('ft 
(Tr11'ftlho 11rlmuroto de t~ran('ltlt:o ltulllr.uo 1:~1t,et\. 

Eduardo Viloça, valioso trabalho do sr. fr~ncisco Romano 
Esteves, que foi discipulo de Columb:lno e é hoje um dos 
novos pintores de mais largo futuro. 
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O concerto de Manuel Gomes 

No SALÃO DA ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

O concerto promovido 1>clo habil professor de bando
lim, sr. Manuel Gomes, é um cios que leem tido mais 
variado programa, porque esse ini;trumento foi sempre, 
ora acompanhado de piano, ora alternado com ele, tendo 
lambem a elegante a~~isteucia o prazer de ouvir trechos 
de quatro operas, .. Madnme Lluturfly,.. · Aida .. , isTosca• e 
.Forza dei Destino•, deliciosamente cantados por madamc 
Isaura de Miranda Aguiar Maia, que com a sua bela voz 
dr soprano drarnatico arrebatou o auditorio e confirmou 
mais uma vez os largos crMitos do seu abalisado profes
sor, o maestro Artur Trindade. 

Os discípulos e discípulas do sr. Gomes arrancaram do 
bandolim acórdcs vibrante> de sentimento e de expre>são, 
de qu: muitos não julgam capaz esse instrumento. E, se 
nos fosse permitido especificai-o, lal-o-hiamos á •Scene de 
Ballet, de Beriot, executada por mcsdemoiselles Carl inda e 
Guiomar Ferreira ela Cunha, que provaram bem que o 
bandolim não tem menos .. nlnrn" do que o piano ou o vio
lino. A questão é sabei·• acordar. 

De justiça é lambem mencionar qué as discipulas das 
distintas professoras de oiano sr.• O. Carolina Ferreira, 
O. Eugenia Magro, D. Maria Carolina de Oliveira e do 
não menos distinto professor sr. Carlos Gonçalves, que 
tomaram parte no concerto, tambcm foram muito aplaudi
das pelos seus progrcs<o,. 

t . Sr.• u r.arllnda Cunha. !. Sr. ~13nuel Gon1es. :i. ~r.• D. 1uura de Mlrand:!L Ag-ul~r . .\. Sr Joaf: da Cunha. $. $r.• o . .\lar1a 
lz_abtl Jl('rrdra, ft_ ~r.ª D. Oacln Gomes. i. !'>r.• O. Oallla (".orrtla l.t'lte. 8. llt'nlno Kurt l_.ublOrP. O. :'r, ltuao RtlnbardL. tn. Sr.• 
O. <:ar'l'f'lt'n C:orrt'a Lei f'. 1 t. Sr.• 1). f:sttr Mal3 1 ... amarlo. 1 t. ~r.• D. >'ernanda Diu <la Sll"• C""AmelNH. l!'I. ~r.• o. Maria 
Andrttde tl' .\.lll)tlda . t<I. :'r.• D. Gulomu da Cunha. tl to>r• n. lltna MarQues. t O. Sr.• o. Maria t::mllla \larquu. t7. Sr.• D. 

GulOml\r f'trrelra da Cunha 
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Flôr da Rua 

Quando tu passas, morena, 
Na minha rua á tardinha, 
A saia curta, ptqucna, 
Arregaçada um nadinha; 
fu lico 5emprc pensando 
Que pczar oculto existe 
N'"sc teu olhar tão brando, 
~'t!'-~t ttu sorri~o trist~. 

Quando passas :\ 1ardinha 
De olhos litos no chão, 
Meu pensamento adivinha 
O logo vil da paixão, 
Que germinando cm teu peito 
Na sua vertigem louca, 
Te reteve j:I no leito, 
E desmaiou tua bôca. 

Mantilha negra, singela, 
Outra não pas5a na rua, 
E na candidez tão beta 
Do teu seio que ílutua, 

Eu não sei o que palpita: 
Se a chama d'algum desejo, 
Se a tua alma contrita, 
ou se os vc,tigios d'um beijo. 

A palideL do teu rosto, 
Os olhos negros singelos, 
Tem a cxpre"ão de desgosto 
De mil cuidados, disl'elos; 
Ai! ... se !alassem teus dedos 
De tão lininhos que são 
Eles diriam segredos 
Talvet d'mn lar sem ter pilo! 

Quantas noites, altas horas, 
A' luz c1.;cassa que morre, 
Sosinha, tu te demoras 
A ver a linha que corre; 
Pende-te o rosto cançado, 
Mas lá vaes continuando 
Ao ouvires n'alcô,·a ao lado 
Trcs irmãozitos chorando. 

il2 

Como um liri o virginal, 
Branco, risonho, jocundo, 
\'ivc exposto ao l'Cndaval, 
Assim tu vives no mundo. 
l.:m dia o vento soprando 
Vergará o tronco puro, 
E o lírio branco, tombando, 
1 rá roçar o monturo ! 

Todos olham e te litam, 
As tuas lormas se alvejam; 
Quantas coisas rremeditam .. • 
Lobos que ovelha farejam. 

E urna lagrima serena 
Pelas minhas faces caminha, 
Quando tu passas, morena, 
Na minha rua á tardinha. 

Da LIRA DA XINHA RUA 
J:O prtlo. 

ARMANDO FERREIRA. 



• \la<1emo1selle• Jant 1•ro· ''º' . Jantando a motla düll 
1lês nút. 

C•Cllché• lltutllntttr). 

Acaso • mademoiselle• 
J n11e Provost se pode fa
zer alguma ilusão sobre o 
sucesso da moda dos pés 
nús que tão ousadamente 
ela acab<l de lançar? Oh, 
não! A linda transíuga da 
Comédie Françaisc cu
jo exilo nos palcos dos 
•boulevards· tem sitio con
sideravel, - aparecendo de 
sandalias nos corredores 
dos teatros de luxo nns noi
tes das mais mundnnns .. re
pctitions générale<•, sabe 
perfeitamente que a sua 
iniciath1a não será se1:ui
da, não por falta de von
tade, não pM falta de gos
to. . . mas por falta de pés. 
Assi 111 os seus pés dcs
cal~os1 exibe-os .. made
moiselle" Provost como 
um desafio de .. coquettc ... 
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Eles são, no unanime 
con•cn5o do .tout-Paris·, 
admirnveis, brancos, 
d'uma pele imaculada e 
íi11n, uns dedos longos, 
esguios, como usam tê-los 
nas mãos ds pessoas de ra
ça, e urna' unhas talhadas 
com esmero onde um .. rou ... 
gc ccri"'" cintila cm dco
taque violento sobre a 
brancura diaFana da pele. 
S~o corno aqueles que o 
roeta bra1ileiro Luiz Rosa 
cantava: 

1)1)1-. 111'1'1 iilo lt•\ t'"' Cfllf'{l g'('lll(' 
41111 \ t•111ln·os, 10110 lr<'JU€'lllE', 
c111rdR•"'f' lo~u :t c:l..,mar 
..;r '1•111 dn~ lt>lra ...... 1n~el8 .... 
..,t" f'lt-" .. !to ffllo., 11·e .. 1rela:iot. 
ou "f' si\n ff"llos •lf' hmr. 



continuarão 
rubro< e du
ros, de,gra
cio~o' . .. t ir
r c d u li v e i' 
dentro d;" 
lindas meia' 
de fina 'eda 
- que tftode-
1 i ciosamente 
os sabem es
conder. 

)'lo "Salon" 

Na primei
ra sala, a mais 
vasta do •Sa-
1 o n • d'c~tc 
ano, figura 
um quadro de 
grande' d1-
mcm.õc'.'o. cu
jo valõr é in
c o n t estavel
mente consi
dcravel. ln
t i t 11 1 a - <e 
•1.'hcurc du 
goutcr .. , ma-; 
mlo é, corno 
o ~c.u nome 
parece indi
ca· lo a repro
dução, frivo
lamente mun
dana, d'um 
,fil·e 6 clok• 
qualquer. 1·:· 
um ,.3..,to e ...... 
tudo de nú. 
feito com 
p ropricdadc, 
com rclC\'O, 
e o m vida, 
d'um colori
do a que n~o 
falta nem a 
audacin nem 
o vigor. O seu 
autor é o pin

em Pari•. E ahi e•
tá porque a Moda onipo
tente não forçará d'esta feita 
os olhos de perdiz e os feio' 
joanetes a exibir-se á luz do 
sol no •Sentier de la vertu· 
ou, á luz da eletricidade, nas 
noites de .prtmierc•. F.le• 

tor brasileiro sr. Virgilio Mauricio, artista dos mab 
novos mas já dos mais ilustres dn sea pai1 e de cujas 

podero,as qualidades, afirmadas já d'uma manei
ra iniludível, muito ccrt.tmcnte f licito esperar. 
O <r. Virgilio Mauricio não enfileira na tropa 
fandanga dos inovadores por -parti-pris•. Evidca
tcmcnte que não t um imitador, evident~mcnte 
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que a sua arte é bem pessoal e att bem da 
sua raça pela abundancia, que alguns julgarão ex
cessiva, do ·decoro, pelo colorido vibrante dos 
•dornos . .\las o artista que soube pintar aquelas figu
ras de mulhe1 educou->e seguramente no estudo dos 
grandes mestres. E a lição que esse esh1do permite 
receber aos que sinceramente a ele •e consagram, 
nenhuma duvida de que o belo talento do joven ar

tista brasilei
ro a soube 
ndmiravel
m ente :assi .. 
mi lar. 

)r1ati" l11 ine 
.Ci/g 

O grande 
sucesso tea
t r a 1 d'esta 
epoca foi sem 
duvidaa-Bel· 
lc A1·cnturc• 
de mrs. de 
Caillavet cde 
flers. foi e 
está sendo. A 
linda come
<lin, qut já 
lrn muito do
brou galhar
ttamcnte o ca.J 
bodas IOOre
p resentações 
continua em 
pleno exito. 
As receitas 
nãoafroixam. 
E os extran
g c i ros da 
•Sa.ison• con
finnam sobre 
os meritos da 
peça a opi
nino lisongei· 
ra que sobre 
ela o publico 
parisiense 
tem sabido 
demonstrar. 
O' esse suces
so comparti
lha, em lar
guis~irna es
cala, a adora-
1· e I artista, 
consciencio -
sae fina que é 
.. m:idemo j .. 
selle• ,\fade
lcinc Lély. A 
in terprete tão 
com ove nte 
das ultimas 
peças de 
Bernstein 

tem na comedia, agora em cena no Vaudeville, uma 
creação d'um genero diferente mas cm nada iníe
rior a essas que a precederam. ·Mademoiselle-
Lély é hoje uma das grandes vedetas de Paris. 

Paris, Maio. 
P. O. 



;::! 

"' 

cL'heur~ du gouter•, <IUR.dro <1C \'lrglllo \taurJClO. 



Batalha de flôres no 

Duas coisas contnbuiram p~ra que não resultasse tão 
brilhante como se esperava esta 'esta recentemente realisa
da no Palacio de Cristal, do Porto: o mau tempo e a 
má orientação dos seus organisadores. Não obstante, a 
extensa Avenida das Tilias, onde se al inhavam os cama· 
rotes e tribunas, encheu-se d'um publico seleto e nume
rosissimo, em que sobresaiam senhoras da nossa primei .. 
ra sociedade, elegantissimas nas suas vistosas e garridas 
.. toilettes• da primavera. 

N'aquele dia nevoento, batido por vezes de chuveiros, 

Porto 

1. Carro do sr. Antonlo (i l:unn ciue obteve o a.• Premlo.-2. Na espectnLh·a.-3. um trecho da MSlstencla.. 
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recia um aspe· 
to desusado, 
extraordinaria· 
mente movi
mentado, nlo 
atraindo ali ne· 
nhuma festa ha 
anos tão enor
me e distinta 
concoracucin. 

E para snlis
lazer a natural 
anciedade de 
Ioda aquela 
gentr, aparece
ram apenas (> 

carros, 2 orna-

mentados a fan· 
tasia, 2 com ar
bustos e outros 
2 com ligeiros 
enfeites. 

Pertenciam 
esses carro~ 30S 

sr'. Antonio 
Eduardo Ola· 
ma, conduzin
do senhoras da 
farnilia Macam· 
bira; Joaqu im 
Braz, distinto 
.. sportman .. ,
conduzi11do di· 

Outro Hl•('tn llA R1!USltllCIA 

carto11agens. 
º' premios 

a confcrircon'-
1 a vam d'uma 
taça dr prata e 
de objeto, d'ar
te. roram assim 
dbtribuidos: o 
1.0 ao ~r. fer
rei ra de Li ma; 
2.0 ao sr. Do· 
mi11gosd0Nas
cimento; 3.0 ao 
sr. A11tonio Ola 
mni 4.ºaosr. dr . 
Mateus ti Oli· 
veira Monteiro. 

~~~~~~~~~~~~ 

carro do sr. l'trttlra da ~lha. qut obuH· o 1.• premto 

( •Cllehh• \l\'&ro \l&.rUn•> 
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A Festa da Arvore 

A resta da 
arvore em Ce- ouviu ea1>laud iu 
lorico da !leira, os oradores ao 
ha dias realisa- eualtecerern essa 
da, 111!0 deixou obra adrniravel 
de ter a i mpo- de ed ucaçllo. 
nencia e de ser Celorico da 
rei ta com o cn- Beira, com o seu 
tusiasmo habi- pitoresco a sua 
tual ern cerimo- importancia co-
nias d'estc gc- mercial, a sua 
ncro que o paiz vida agricolano-
se dotou, so- tavd honra 
bretudo depoi> ad mir3\·clmenle 
da propaganda a sua categoria 
a e e rtadamentc d'uma d~s prin-
íeita pelo .se- cipaes vilas do 
cnlo Agi icola• paiz, seguindo a 
n'lPlt largo in· i n i eia tiva ma· 
tuito de bons g11 iíica que nos 
resultados. d:I a nota d'um 

N'csta vi ln povo culto, de-
houve o corte- cl icado cntusias-
jo cívico habi- ticamente a to-
tual no qual ------------------------------.J das as maniícs-
sc e11corpora- lações de bonda-
ram todas as autoridades tendo vindo lambem muita de. O sr. dr. Luiz Ramires, no seu discurso, poz bem 
gente dos arredores e formando assim um nucleo que em evidencia a utilidade d'esse culto cheio de carinho. 

t . Y.m C.:tlorlcu da Beira: A testa da art>ore. O tr. dr. Luli Ramires dlscu.rsando no larso de Santa :ii.1a.r1a. 
~ Depois do bodo a quAtrocent.a.s creanea1 da• escola• Que se reallsou no mercado do queUo de Celorlco. 

O u. dr. J .. ulz Ramires X administrador do concelho e presidente da comlnlo da rt.tta. • 
(d:Uchh• do dlrUnt.4 amador •r. A. CUDh•) 
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~ E' lindo o~ ~nq11:::~~~~a:::oi:1~ as aguas da 
cantando entre fragas e margens pi- fonte da Perenal e outras banhando 
torescas. Trecho venladeiramente notavel, os belos campos de Viln Nova aa 

com as seus famosos arvoredos 11' 11111 ponto. Rainha, Castanheira e Pau l d'Alta. 
com os seus penedos a ltos n'outros, rica ainda Nove pontes de pedra. sendo cinco na 

' assim um pouco ignorado :1 falta de quem lhe tenha vila, sobre ele se atravessam, destacando-se pela ' 
pro pagandeado 'ua beleza e 
as belezas. (";):(' 1 .,,., ori g inatidade 

Oe resto é o ~\fa~.:Y -.... '-.. a da Couraça 
que sucede aal- q~ ~"· e pela sua 
guns dos mais '' vetustcz a do 
formosos Ioga- Espírito San-
res do paiz que to e que loi 
só uma diminuta mandada fazer 
porção de co- por D. Sebas-
nhccedores gosa tião. 
e que afastados V a e desa-
dos meios de guar o famoso 
transporte não rio, de cujas 
tcem o numero margens pu· 
de visitantes que b 1 i camos ai-
ª' suas belezas g um as loto-
mcreciam. grafias, junto 

Do alto da a \'ila Nova 
serra do Monte- da Rainha de-
junto descendo pois d' u 111 

po1 seis ki lo- curso de do-
melros de paisa- z e k i 1 o m •-
g em pitoresca tros. 
vem o rio até 

Ylsta PA'<'lft\ d' Alemcu1er-

ronte dat quu 

(•Cllchh• do <llsUnto amador Ir. ~lmAo Uatottu). 
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Realisou-se ultima
mente em Roma u rn 
elegante e anima do 
.. pic-nic" em que to
maram parte os so
cios e suas familiss 
do •Ten is Club Pa
' ioli1•1 que, no mundo 
desportivo da .. Cida· 
de Eterna•., o cu p a 
um Jogar importan
tíssimo. 

A esta brílhantis
sirna festa referiram· 
se de tal hadarnente 
todos os jDrnaes de 
Roma, pois o .. pic
n i c ·' do .. Ten i s
Club Parioh" cons· 
tituiu uma autentica 
festa mundana. 

O corres11ondentc 
cm Roma da .. Jl us
t ração Portugueza .. 
enviou-nos algumas 
fotografias tirodas no 
decorrer do aristo· 
cratico e animadíssi
mo · "pie- nic ", que 
nos pareceu i ntercs
sante reproduzir. 

1. Alegres con,•h•ts. 2. Ouas· e legantes no •Plc -nlC•. a. Depois do •Plc-nlc• e do baile . 
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O .. pic-nk•, 
para .ter a cõr 
local, foi or
ganisado no' 
campos • dei 
Parioli•, onde, 
corno já sa
bem o• leilo
res da ·llustr•
ção Portugue
zalf, se efetuam 
h a b i tualr11c11te 
e 111 Roma as 
corridas de ca
valos; e foi or
ganisado, con
vir:\ notnr,,..pa
rn comemorar 
o encerramen
to da epoca 
das mesmas 
corridas, já que 
a grande maio
ria dos socios 
do• Tenis Club 
Parioli• t fre
quentadora as· 
sidua do hipo
dromo. 

As uossa• lo· 

pri3' ela esta
ção - aquelas 
caprichosa. 
-toilettes· que 
a moda este 
ano lançou e 
que, provavel
mcnlc, n:lo sur
p re cn dem as 
nossas gentilís
sima§ leitoras. 

lograrias d li o 
uma iJeia do 
linda resta mun-

1. t:m plena resL:i. 2. N'ollclns de longe. 

Oe faclo é 
preciso afir
mai-o Lisboa 
é j:I hoje uma 
cidade elegan
te, onde as da
mas se vestem 
com requinta
do bom gosto. 
Apesar do cos
tume, rn ui to 
portuguc1, cri
ticutudoquan
to t nacional, 
l.isboa, sob tal 
ponto de vista, 
pouco ou nada 
deve invejar ás 
grandes capi -
tacs euro1>eias. 

Os afamados 

dana e mostram, assim. alguns dos seus mais 
interessantes aspetos. 

Apesar de se tratar d'um simples .pic
nic•, as damas não se esqueceram d'exi
bir magnificas e caprichosas •toilcltes- pro-
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.icosh1mi~rs• de 
Paris, Londres, Berlim e Viena, que d itam a Mo
da ao mundo - esta é a verdade - são já em 
Lisboa muito conhecidos e atr muito bem imi
tados ... 



A cortiça te 111 

uma grande impor
tancia na vida na~ 
cional, pódc dizcr
•c mesmo que ror 
\'ezes as suas des
cidas e subidas a 
tem perturbado agi
tando a classe que 
a 1 rn la. Alcrntc
jo além, cm vastos 
campos de cultura, 
o sobreiro alonga 
os seus ramos e 
mostra a fartura na 
sua casca preciosa 
que 'e exporta pa
ra toda a Europa. 

V cem dos cam
pos onde os ope
rniios a cortam em 
bruto para as ofi
cinas. Raspam-lhe a 
ca~ca exterior, ati
ram-na a grandes 
Ianques para ser co -
1i da ernquanto 
n'outras o 1 i c i nas 
aparam a materia 

A colheita da cortiça 

prima com ferra
mentas afiadas pa
ra logo as condu-
1irem aos arrnazens 
licando cognomina
da desde ent:lo de 
cortiça cm prancha. 

r-.:·outras oíici -
nas divide-se em 
tiras que teem o 
nome de rabanadas 
rassando então pa
ra as mãos d O< 
quadradoies até en
trar na maquina ~ 
fazer-se a rolha que 
é la\·ada antes de 
entrar no mercado. 
Esta é a laboraç:lo 
nas fabricas haven
do empregados 
n'esses serviços mi .. 
lharcs d'operarios 
por todo o paiz. 

Além d'isso ha 
os que trabalham 
em casa e vão le
var as rolhas ao< 
fabricantes ,·enden-



do-as á groza sendo lambem empre
gado grande numero de mulheres n'es

sa tarefa da escolha e mesmo do corte d~ 
rolha uma das mais uteis aplicações da cor· 

liça que se 
uc colhen
do em maior 
escala pelos 
montados 
a lemte j anos. 

Por toda a 
Europa tam· 
bem a co
lheita se faz 
~endo enor-

quasi sem
pre em con
flito com 
a capital 
díante das 
snas condi • 
ções de tra
balho. 

As fabricas portuguezas mais impor
tantes estão nas regiões da Outra Ban
da, havendo grande numero de industriaes e,.. 
lrangeiros que exploram essa riqueza liga 

d'ela d'uma 
enormcabun
dancia. Por
tugal contri
b n e muito 
para o abas· 
teci mento 
d'esses mer
cados. 

Grupo de ooerarlos e operarias llrtulores ele coruca. 
(•Cllchés• do distinto nma.dor $r. A. S. t-•c,ntes. de Pesqueira) 
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]/omaria• do j(orl• 

E' esta, para os por· 
tuenses, a primeira festa 

da primavera. N'um local ma
gnifico. de paizagcm luxurian
te, a dois kilometros da cida
de, os romeiros rcuncrn .. ~c em 
grandes bandos, cantando e 
dançando, n'uma alegria doi· 
da. 

A romaria não tem grandes 
atrati\·os: musica, fogueies, um 
singelo arraial, e nada mais. 
A diversão, comtudo, está no 
passeio, sob o sol claro, ao 
longo das brancas estradas, e 

t. A klra da IOU<:A 

na 'apetitosa merenda, saboreada :\ sombra 
macia das grandes arvores. 

E ao cair da noitinha, a luz crepnscular 
atenuando os homens e as coisas, os romei· 
ros voltam aos seus lares, moidos, cansados, 
mas já pensando nas 0:1tras romarias m:ii'.'t 
proximas: O Senhor de Matosinhos, o Se
nhor da Pedra e a Senhora do Pilar .. , 

2. Na hora dl'.l mer:endn. 2. ~A reira um toloi;raro grita: ;s·um minuto ... n'um mtnoto! 
(•Cllcllh• Ah•aro Marllns). 

i'n 



FIGURAS E FACTOS 

O juramento de bandeiras no quartel de rn;. 
rinheiros foi revestido d'uma grande importancia 
tendo assistido o Presidente da Republica e o 

ministro da marinha que verificaram a boa dispo
sição das praças e as suas aptidões tecnicas. 

2. 

· aprenderam a ler. O chefe do Estad~ 
dtpois de pr<miar os que soubrram 

mostrar o seu valor na' pro,·as desporlh·as 
mandou perdoar todos os castigos disciplina
res. Mais de quatro mil pessoas assistiram a 
essa festa que as deixou muito bem impres
sionadas. 

d! 
O sr. dr. Rodrigues Braga foi um distinto 

clinico e deixou uma tradição de bondade inex-

Fizeram-se pro\'as desportivas sendo concedidos 
premios aos que mais se distinguiram, provando
se pelo relatorio oficial d'instrução !iteraria que 
havendo, entre duzentos e cinco recrutas, cento e '----------------------""~: 
vinte e dois analfabetos, apenas cinco d'estes n~o cedivel. Rodeara-se de simpatias o med ico da 
,.-------- ---,-------------,expedição á Aírica feita sob a direção de .Anto

nio Encs, de quem sempre ficou companhe iro 
dedicado. Uma comis.:to d'csscs saudosos ami
gos que deixou, fez trasladar o seu corpo do 
jazigo municipal para urn particular construido 
por subscrição. 

--
+ 

Os alunos da Escola Pratica de Comercio de que 
é diretor o sr. tloracio lnglez Tavares visitaram as 
oficinas do ·Seculo-, hoje as melhores do paiz no 
seu genero, levando duas horas a percorrei-as e 
tirando da sua visita uma utilissima lição. Foram 
acompanhados pelo engenheiro sr. S:I Carneiro 

L_.:::::::::::~:::::.========::::::::====::..:~:J que dirige a parte tccnica do -Seculo• e pelo fiscal :: 
sr. Faisca que lhes prestaram todas as ex1>l icaçõcs. ·· 

... 

1. \ ltllura da alocuclo aos martnhelro.s pelo 1 ttntntt <tr. Dlnll. aJudante do cori;o.-t. O chtf~ dT1tado t o mlolsh'O dai 
marinha 1,a1undo em tt,·fsta o~ marlnhtlroS.· :t A lta~ladaclo dlS ossadas do Ilustre mtdlco "l'r, dr. ,\ntonlo ttodrlgue!C Braga 
no <'tmlltrlo do .\ltO de $. Joio e t1ue rol PNffiO' Ida 1>0r uma comissão de :unlgos e coodl1Cllmlo• (.lo l11ui1du.--i. A orbita dot 

.iunos da Escola Pradca do Comercio b ollclnas do •Seculo•.-(Cllcbh• lltnollel>. 
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~odro Pornandos Too'-11..:oz~ •. ·:;:~~?-/. 
Lallnlsta. 1tum~111ts1n. IJtogra
ro. nr(fueologo, Joroallsta. 
npnlxonndo coleclonndor do 
noaso .. folklore,. o de ludo o 
que se prende ás tradições 
Pn.trlns. nomeadamente As de 
Coimbra. onde estuclou e ás 
dn l'lguelrn d:i. L'OZ. onde 
nasceu e resh.IC, oriundo 
d"mna ra.mllla ue i:>:urlotas. 
de sablos e d'art1s1as. o sr. 
Pedro J<'ernnndcs Toinaz. <1ue 
tem re(ll~l<lo \'t\r los Jornr.ae:; 
e rc\·Jst.as. que ruudou e di
r igiu <lttranle 22 <"u\,H; à •Ga
zeta da Flgueh·a•. <rue culo.
l>Ol'OU no •Poruagallth e nos 
botcuns lln •Socled11<Je Ar
<1ueo1og1cn Santo$ lloeh:tt, 
Autor CIO cA Figueira C rl ln
YàSàO P·ra.nceza• e da •His-
toria do conselho da 111gue1-
ra•. acnba etc publicar cm bcl11 edtçií.O de J.'ranti1 Mnado. 
de Coi mbra, c\'elhas Canções e Romnuecs Populares- li· 
vro que o sr. Antonlo A1·ro10 b1·111rnnwmcn1c prett1.cln. e 

• 1Juun Gusaux.-N:u elegan· 
te:> testas otereeldas Pelo no· 
ll\\'CI escultor tio Porto. Sl'. 
Teixeira í .. ope~ e de ((UC 4 
• llus11·a.cito .. tem reproduzi
do Interessantes as11etos. tem 
tornado Pt.rte o tnlentoso vlo· 
IODCf'llSt..1. hesl)n11hOI º· .)uan 
<:asaux. <1ue na CAJ>lt.al do 
norte gosa do mnls :Uto avre
co pelns suns t1ualldndes de 
homem e de :lrllsrn. Nn ulll· 
ma d'essas tes1n~ orereetda 
.n.o enllrnlxndor do nr~zll to· 
mou pllrte, conJuntamente 
com August0 Rosn e Cbabt 
Plohelro. e cm ouu·as multas 
restM nos salões da !)rimei· 
ra sociedade por1ucn1'e tem 

toC~tdo 110 Indo do grande arllsta Moreira de Sá ... ecebendo 
nplau50~ <iue o consagram ln(h1lHttn-elmen1e como um 
dos orhne1ros ,·101oncellstas que ha cmre nús. 

nca. (•Cliché• <lo cllstlnto rotogr~Jto amndor sr . .losé GorJão.-:L Sr. Antonlo AnLUnes Tomé . comercl:unc rnlecldo. em Llsboa.-
4. Sr. José \'lcente da :..11w1, sogro do sr. Nortou de ;\HtlOs. go,•ernndor ger:tl de AngOltl. tnlecldo cm Arcos.-5. O sr. Manuel 
F.nes Pclterln. tnlecldo em J.Jsboti.-6. o grnru.le bcnemerlto conego sr . . rosê .\larln r.ourcl ro. ft'llccaav em Castaes.-i. Sr. Ro· 
meu t•'enrnoCLes d'Olh'Clr tl diretor da fl'lbrlca de gnz dn Po,·on (le \ ' tirzlin e nll tt\lecido.-s. !->r. Peda.·o ;\lachado, Ialecldo 

em Usboa:- 10 .Asr>eto do •Dlc·nlc• reallsa<to na Serra d'Ossa 001· um grupo de fü;tremoceuses. 
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:: .:· -~~ ~ 
Í O ~ran1lc •tor joSé Carlos ,.<.··· · ... : IJrn di• chegou a cegueira J 
~ do• Santo,, p•e de Carlos San- i;~:% .~:/ áquele que na cena portugueza 
o tos, que foi um do, mestres do •· fizera brilhor os m•os belos olhos • 

teatro portugue' e deixou um logar e o •rtist• tr.·e que se recolher ao seu 
impreenchível na cen•. teve na ca- lar com a sa11d0<le profunda do teatro, 
sa do' 'eu' triunfos, o Teatro Nado· do publico, da vida de labuta a que 
nal, a cons:iJ:ração d'urna vida d'arte se habitu3ra. O seu Jogar, por~m, fi-
pnra. )o•é Cario• dos Santos pertcn- cou altamente marcado no teatro por-
cia ó pleiade de que faziam parte tuguez a que deu todas as suas aíei-
Antouio Pedro, Tas<o, Pola, os gran- çôes creando até uona famí li a d'artis-
des que com Manuela Rey e Emilia las. Casado com Amc li a Vieirn, uma 
da. Neves chegaram a crcar fanatis· grande atri>, pae de Carlos Santos 
mo~. N'cssa epoca em que um um ator distinto, o vulto inolvidavel 
publico devotado á arte tinha pelos do ilustre art ista kvc ao menos nas 
artista§ uma incondicional admiução, horas amargas o~ 'cus a amal·o. 
ut ., e outro' rrcebiam as mais me- O busto de José Carlos dos Santos. 

0 qui."oc~s prova~ de estima e era ~ua- 0 uu•io do aturo1t;lflt t:arJos dos San· q~e ~oi colocado no tc3tro ~acinal, 
s1 c•nnho,..amcnte que os aplaudiam. 108 1naui:turado no Ttatro ~acionai. foi feito por Costa .\10t3, sobnnho. 

2. Os aluno" de 1·~cola tle Guerra. em comissão de e~1udo na "'outl('llrla. ~lllllar. Ao centro o <"On'landante da coudrlarla.. 
caultlo u, camara e o capitão sr. \lor~ts ~annento. (•C:llch~. do dl.sUnto :.mador sr. An1c>nlo not1r11ue<11 llraiio. 

3. l:!.xerclclo~ dt 1tlf"1Irana ,tm 110.s em sa.nt;i~m. 

" · A~ Internadas e tducanda.s do Recoll1hntnto dAs \lentna.s Desamparada.a do Porto. 
uma da$ mals belas lnt11l11l(Ôf'I de caridade da caJ)llAI do norte. 
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t. :No anl\'ersnrlo do .lti rdhn 'l.OOIOglco: Depois dn res1n A c1uc uslsllrnm os srs. mhll~1ros d'ln!tlruciio. 
da marinha e (las colonlns. presl<lellle dn <::WHtrt\, go,·ernndot Ch'll e ,l <JireçllG do Jardim. 

2. o <1l1Adro oo,·o tJn "º''lsta •3h em cena no teatro da nua <los Condes. 

A cantora portu
gueza Emilia Rodri
gues foi discipula de 
madame Palhares e 
estreou-se no Coli
seu dos Recreios na 
opera •Sonambula" 
devido ao inkresse 
que o empresario sr. 
Antonio Santos tem 
demonstrado p cl os 
artisla; na~ionacs, fa
cilitando-lhes o ini
cio das suas carrei
ras durante a tempo
rada lírica. Emilia 
Rodrigues mo strou 
ser um belo .. sopra .. !1.. 
no ligeiro e recebeu 
os aplausos do pu-

• blico que a escutou. 

Faleceu a viuva do 
.-x-:z~~~;);,.-----.;:,~~::s..:;'"; grande poeta Bulhão 

Pato,aestremosa com
panheira do glorioso 

·,~ vate, sua estremecida 
amiga de todas as ho
ras incertas que p•s
sam na vida homens d~ 
talento. Pouco resis
tiu ao desaparecimen
to do seu companhei
ro de largos anos, 
aquela que roi uma 

. virtuosa e digna se
. nhora, a mesma bon

dade personificada. A 
: sr.• O. Isabel Bernaud 

,._ _ _ __ .,, .... -- . ____ ; de Bulhão Pato dei-

mão Ptuo e que ra1oceu 1\0 Mo:ue <te Ca1>ar1cn. ~- ASPê'"o do desnnn de ·r~ot-bt\ll • cnire escossezes e portu;ue7.es e11\ Pa1ha
,.ã e tt <aue asslsllrnm cinco inn oesson5. 6. O< Jogadores e&cosse-zc~ ao grupo Tlll1•<1 La.unrck ciue ,·cnceu o • team .. mtxto 

::)port.ln(( o 1111per10 1ior O •goals .. contr:i O. •t:llCllês • de nenoHet) . 
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Os aJunos d.o distinto proressor de canto maestro sr. Al'tur Trindade que se exibiram no Conservatorlo de Lisboa n·uma br llbante testa d'arte CC'm o seu proressor e ma.dame i\largherua Tr1nd:ide 

1.º plano. da esquerda para a dlrelt.a.: D. Ermelinda Mow. 
D. l.udo,•lna Mac ieira. D. Socorro flastos, O. Samar.ltana Ma· 
ChtUIO, D. MargllCrlta J\tornate Trln<lade. D. Hllarlna ~leio 
Abreu,: D. Ema Cordeiro. D. B.eglna Seu.e. O. 1msa Guedes, D. 

Man~1ela Pil'lto Bastos .- 2.º plano: Sr. José Feio. Sr."' D. Vera 
Curnelro, o. Jzabel Rrazas. o. Fernanda Gaspar, o . .loseftna 
Mota. sr. Avelino souza Lopes. sr. Arnal<lO PJta Simões. sr: 
Abel Hodrlgucs. 

3.º plano: - Os srs. Armando Alves. Eduardo Cor reia, 
Antonto Fernandes. Jean Longchnml>. Sel>astl ào ).l&Clla.do. 
:Mae!i>tC'O Artur Trln<hHIC. Hutz nocha. José Cami>os. 1\au.1 
Abreu, hl'fl:Ol(Jo MacJ\aQo ao sou.za. 
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O naufragio do "Empress of lreland" 

Depois da ho1 rivel catas
trole elo .1 itanic•, que tão 
grande impressão causou, veiu 
o sinistro do •Empress o! lre
land" l:111ça1 o alarme, pertur
bar os corações com os seus 
detalhes tremendos. 

mo tempo não a<scjavam aban
donar os seus. Depois ainda 
as cenas dramatica' continua
vam como por exemplo a da 
disputa do me>mo cadaver 
por dois homens que jul
gavam reconhecer n'ele os 
despojos queridos da espo
sa. 

O •Empress of lreland•, da 
linha Canadá Pacifico, magni
fico paquete de luxo, a bordo 
do qual se encontravam nove
centos passageiros e tresentos 
homens d'equipagem, naufra
gou cm São Lourenço proxi
mo de Que~ec, pelo abalroa
mento com outro barco, o 

o comnndn.nt" 410 • l:ml'"'"~ or trehmd-.. 

Outras cenas lancinantes se 
deram como a das mães sat
''ªS cnlouquectrem ao sabe· 
rcm que os filhinho< tinham 
morrido, um noivo atirando
se â agua quando viu mor-

.stor;tad•, norneguez, que em virtude elo licvoeiro 
espesso o tocou, apesar de bordo do·Emprcss• se 
terem leito sinaes. A catastrole causou um grande 
pavor cm toda a região canadiana. O numero de 
mortos (! de novecentos e sessenta e quatro con
tando-se entre eles 
cento e quarenta 
habitantes de To
ronto tendo lambem 
perecido o filho e 
a nora do i:torioso 
ator inglc' lrwing, 
tambcm artistas, ~ir 
Henry Seitin Karr, 
antigo membro do 
parlamento inglcz 
e outra- distintas 
personagens, dan
do-se cenas lanci
nantes no tumulto 
para a sa lvaçllo. 

'fada.me J.aureJ\n: lr\\IO" 

Mulheres, homenH creauças enrodilhada- n'a
qucla hora horrivel procuravam fugir, mas ao mcs· 

ta a mulher querida e mil in· 
cidentes dolorosos no meio da< onda' e no 
escuro da noite ern que descia 11111 cerrado nc
,.oeiro. 

O comandante do barco nauirai:ado portou-se 
valentemente e o do "Storstad" declarou não ter 

'Ir. J.aurence 1rw1ng 

sido o culpado 
do 'i 11 i stro tendo 
contribuido para 
a snlvação dos nau
íragos 110 limite do 
pos..,in•I. 

A bordo seguiam 
cinco milhões de 
fr:uu:o.. em barras 
de prata pedindo 
o Canadian Paci
í 1 c de, milhões 
de indemnisação 
:\ ca'' a que per
tence o .storstad• 
que por "'ª vez 

lambem exige qualro:entos mil franco' pelas 
avarias sofridas. 
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H festa õos alunos ôo professor ôe piano sr. fficmos Ôilrin 
no "Sarno ôil Jlustrilçiio 

Portuqueza" 

A lesta dos alunos do distin. 
to 1>rolessor de 1>inno do Con
scr\'atorio sr. Marcos Oarin, 
que 'e reali•ou no Salllo da 
·1111,tração 
Portugucla• foi 
das mais belas 
que u I ti ma
mente ali se 
dernrn dcrnons
lrn11do lodos os 
cxcculnnles as 
bele1as do mc
lodo de ensino 
do seu distin· 
to mestre. 

Destacaram. 
se entre o gru
flO das alunas 
do sr. Oarin as 

Antonio de Lima fragozo e 
o sr. Lourenço Varela Cid 
junior. 

O sr. Marcos Oarin, cuja 

~ ~r."' D. Mnri:a 
de Figueiredo 
na execução do 
·Scheru • de 
Me n del•onhon 
e na •Valse 
folie• de Mas

D. Ce
Borba 

o Prorti.sor .sr. Marcos Garln 
Que rea111nu um concer-to 

no •sallo da. llustra(iO 
Porcuaueza• 

proíicienc1..t 
de ha muito 
está consagra
da, recebeu 
com os aplau
sos dos ou
vi 1. tes e com 
as cari nhosas 
º'ações dos 
seus disci1rn· 
los, val;ol'is~i
mos brindes 
como reco1· 
dação d'essa 
noute em que 
estes ao apre
sentarem -se 
em pnblico 
colheram re • 
rnllados bri· 
lhantes do en· 
sino aturado 
que o seu 
mestre 1 h es 
r~ini!>trou fa 

Co,ta, O. f.vangelina Cardo· 
LO Teixeira e O. Emilia Oo· 
mcs, além do> discipulos sr. 

zendo ao mesmo tempo de 
cada um d'eu:s um amigo. 

e 

!. Sr• o. \lnrln 1.ulia cl'Aze,·cdo. 3. Sr.• 1). F.mllla Slh·~fra da ~loti. 4. Sr.• o. Alice Graner. !>. ~r.• o. 1Jr1mco \ 1arlnho. 
&. Sr.• (). ,.;,·nntr~llnn. ~ftrdOtO Tel~Clrl\ 7. ~r.• U, \l:\rla d~ t.ourdU OOlelho. 8. ~r.• (). ,\larla da Loz Wl.\flJ\ d'AIHlrnde. 

o. Sr.• o. Snra 1:nn'Alh('I. a11. sr.• u. \IArlA 1-:duArdl\ d'Olh'elrA. t t. Sr.• o. Maria de Jesu .. Dias de J.'lguelredo. 1 i. Sr.• o. \1Ar11'l 
Lu.lz.n (j~rln. t :l, :;r, AntonlO l.lnH\ IUP0"0. 14. Sr. t:udro de l'Jguelrecto. i 5. Sr . Lourenço \'artltt Ctd. l6. Sr. Anlonlo J,ar1111JA 
Pen-eira. Mouteh·o. 17. \H~nHo lltnrlc1ut" Adltr. t~. Sr.• D. 18aura. Monteiro. 19. Sr.• o. Mariana Gomes da Siiva. to. Sr.• n .S1bJ11. 

.\neda :H. ~r. u. Irene Slha. 2:!. Sr.• o. Cecllla llorba da Cosla. 23. Sr.• D. Maria Joana 1.opeit, 



No jardim do anti,:o 1><1· 
lacio Braamca1111> realisou· 
se um .. match• d'esgrima cn· 
trc duas .equires• de que 
fazem par e alguns políticos 
e lambem distintos cs11ri 
mistas. Assistiram a essa 
•poule" alguns amigos par
ticulares e políticos dos com
batentes assim como mnilas 
senhoras. Da .equipe• verde, 
que foi vencida, faziam parte 
os srs. Alvaro Porc, Car
neiro franco, Julio Sampaio, 
Paiva Lereno, Ferreira da 
Fonseca e Artur Costa: 

"poule" á espada 

1. AS duas •NIUIPCb. os C"~jlrln\ l •IM: srs. Ah'31'0 
Popc, .lullo Sampaio. Car1H'lro l1rt1neo. Pflh'à l.tl'e• 

da \ICrmelha, os sr;;. 00111~~· 
da Silva, Alvaro de Castro, 
Almeida Ribeiro, Eliseu de 
Castro, Fernando de Castro 
e Alberto .\ladureira. 

O juri era composto pe
los srs. dr. Afonso Costa, 
José Luiz Dama<, Ribeira 
Brava, major ferra1. e José 
Bessa e foi ele que convi
dou uma das senhoras pre
sentes a entregar a taça dis
putada ao esgrimista da 
.equipe· vennclha que foi 
mcno> tocado, o sr. l'crnan-

do de Castro. 

HO, 11erre1ra da 1••on1H•(·n. ,\l'lur cosrn. ( :onW1' dn ~lh•n, Alvn.ro til' r.11111ro, AhHC"l(la Hlhr·lro, Ellslo de Cnsu·o. l' t·runn1lo 
e.li" Ctunro e AlhPrlO :\lndurelr:t e os 1nc111hnJ11 (lo Jl11·1 d e <1uc rnzl11. 11111·te o Ar d1·. Atonso CO!IHt.-~. em assnllo.- :t. Algu

mas d/\!i l'('nhor~.$ que usshnlr/\rn aos ft'lU.ltos da ·l•Oule• d'csar1mn.-t•C:llçtit\~· Benollel). 
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T E A 1-' 1~ OS 

-t. Uma das cenas da rev1su. •d'Alto n Dn.lxo•. No medalhão o ath·o emvreznrlo ~ ... T.lno Perrelra. que dirigiu todos ostra
balhos da mont3gem da r>eça.-~. No teatro A venldn: A distinta atrh; Pahnlra nas tos oo •Amor de Mnscnra•. 

Recita classica no Teatro Nacional 

O Teatro Nacional realisou urna recita do re
pertorio classico portuguez, ressuscitando o ·fi
dalgo Aprendiz•, de D. Francisco Manuel de Melo, 
na ada1>tação de )ulio Dantas e a •farça de lnez 
Pereira• de Gil Vicente, na adaptação de Marceli
no Mesquita. Sousa Pinto colaborou n'esse espe. 
taculo, eminentemente literario e, por isso, eminen· 
temente pouco concorrido, com uma conferencia 
subordinada ao titulo: ·Portugal e as Portuguezas 
ern Tirso de Molina•. Sousa Pinto, erudito e artis
ta, fez da sua preleção um modelo de cultura de 
es1>irito e de brilho de fónna. 

O autor das •Magas e Histriões• é uma nobre 
figura moral e intelectual no nosso triste meio de 
vaidades. E, sempre um vivo e instrutivo prazer 
lel-o-e ouvil-o. 

';AMOR OE MASCARA" no Teatro Avenida --- ---
Da intriga geral de uu• romance de Balzac ex

traiu o libretisia este ,,Amor de Mascara" que é: 
uma engenhosa, linda e sentimental comedia, mu .. 
sicada por um compositor de talento, filho da emi
nente Hariclée Darclée. 

Uma íormo$a nrnlhcr procura no mistcrio d'um 
•dominó" e d'uma mascara de selim branco uma 
maternidade discreta e livre-e entrega-se uma 

noite, rosto coberto, a um homem que depois des
pede, sem mais formalidade. 

Da singular aventura vem ao mundo um anéné". 
E, até que no 3.0 ato, a volutuosa protagon ista da 
peça se dá a conhecer ao seu doei! adorador, va
rias peripecias galantes se desenrolam, com due
tos. córos, danças e muitos trinados nas gargan
tas. Na encenação d'este gentil •Amor de Mascara• 
ha a destacar alguma coisa de muito brilhante : o 
trabalho de Armando de Vasconcelos, que é digno 
de todos os elogios. E é já banal dizer-se, mas fi
ca sempre bem não esquecer, que Palmira Bastos 
é a encantadora e a galante atriz de sempre. 

" D'AbTO A BAIXO", r evista no Teah·o Apolo 
Tem graça, tem mesmo muita graça, esta endia

brada caricatura de homens e de acontecimentos 
que o Teatro Apolo agora representa em sessões. 
E' uma serie de quadros, em que o espírito esfu
zia com uma vivacidade moça e espontanea. A 
destacar o quadro do rniuistcrio, que é muito fe
liz. 
"TRAÇOS E TROÇAS" , revista no Polifeama 

O Politeama poz em cena esta revista com um 
largo luxo de guarda roupa e de efeitos cenogra
ficos. E' um lindo espétaculo, cheio de cõr e de 
movimento. 

1. Céoa. do 1.• aio da re,·lsUL ·Tr~cos e Troço~. Nos m..:<lttlbões: ti csQuer<lA o sr. Eduarao coelho. nutor da r t\'JiHa: â dl· 
relu1 o empreznrlo sr. 1 ... u1z Pére1rn.- 2. O grupo de ballarlnas. No inedtilhão o em1)rezarlo sr Bernardino d'Aze,•e<10 

(•Cllches ... Henoll et). 
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O Seio 
desenvolvido pela 

Electricidade 
~OVO i\\ETODO KAGIONAIJ e INOFENSIVO ~',,,',,,':,,_: Sem cm1>rooo do drocaa do ~-.peclo atpuma 

~t 1 

r4~--~~,~~':\! 
1 --'· \\ ' 

I \ ~/' :.; ' , ~." @ l'\ ~ 
\~~~'J;/ 1 

Nos peitos Olh.IU lhU) C.tldlClll &CIOS. A E.CClr lcl(lnde ; 

PÕ 
DE ABVSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opi o nem Morphina 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 

e todas affeccões espasmodlcas 
das vias respiratorias. 

36An11os de Bom bito.-Med&JMt Ouro 1 Prata. 

spllc.11(1n co111 u1nn 1'unve n1ns11t";eo1 no Pl!llo. acsen·; """'"" ""'" """'"""""'"""""'" ""'""" """"'"" """' '"'"""'""."""""""'"" "'"""'"""""" ""' ',. \'Olve º' mo3Cu14)1i o orOil tu: uurn 110\'n e lntensn c lr-; 
c1t1aç •O de s·,11guo &Ao c1n e 1h1trc O!l tecidos e os de· : 
~"1n-oh·e. : 
~ 1quetAtJ oeuon." coJo Peito !llC amoleceu e des-: 

caiu f{raçns a u111n f(,rmA eimeclAI de massagem. a: 
J:lectrlCld.:.uJe rortal<'CC º" mu.5colos ti os torna resls·: 
itatts ~ ror-tes e gr:ie&~ uunbeul ao aumento de um:.: 
dttulaçAo de sangu{• do. procura uma. nov:t nutrição: 
i'U<le5 IOU"ICUIOI d01' 3elo• IHlt.l que COD.Ser\·em a sua: 
t~btllu e dureza. : 

Rtmetem·se hl.ttruçõu c:ompletas.-Preco Franco~: 
U. 1\els·Purlutral 7$lOO. f\tl~·llrnll 21St~o. t:n\"f:1r: 
a lmpc>rtancla r>or C.h,.•1ut ou Vale do correio :to DI·: 
rtctor do nablnete t• :.. \IART. - noutentrd de: 
Pkpu~ • .\9- PA IUS : 

Xio mat!lª 
drogas. Ê 

Foto grana§ 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" 

redutldlsslma § "''''''''''"''''''"''"''''''''''''"''"''' '''"'''u''"''''''"''''''''''''''''''''"''''"''''''''"''''"'"''''''''"''"'"''""'" .. 
ílOAl'AHELllO ª 
OE MASSA·ª 
G t-: ~I I·! 1, fo: .§ 
C:THICA. Suns ~ 
tllrnensões 51lo ~ 
de IQO X 90ª 
m/m. Peso SOOª 
gr:t.m;u. com ; 
pletamtnte de Ê 
nllauel: encer- Ê 
rn.lJo em ele· Ê 
g:une estoJo. Ê 

~ .......................................................................................................................................................................................... -............................................. ... 

-r--1 ~-n1~--~rn-mn -n1hn-nt ~-1·mnn-~~:-:.'t~g-~·!;Rt-~i~,~-~í~~:~:---u U ~ lã lã H Ulãl'I d U quela, perfuma e amac ia a 
pele. Tira os cravos, pontos ne

gros, borbulhas, cieiro, pano, vermclhldlio, etc. 

l"ote 800 réis. Meio Pote 600 réis Para fóra acrescem os portes. 

---- P l!DIDOS A O D l!POSI TO, 

VICENTE RIBEIRO l7 C.A- 84, Rua dos Fanqueiros. 1.º- LISBOA 

.................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,, .. , ... , .............................. ,,,,,,,,,., .............................................................................................................................. . 

·Ce (b~ _d'OUQ.1')~ 
: :::::?:::-----------.---------·---- ·--.:: ;:: 
.:--~ ~=ll~-=E"l:f:~:i.J~ 

TRABALHOS TI POGRAFICOS EM 
TODOS OS GEN EROS ma-a us •lcius ~ 

"ILUS TRA ÇÃO PORTUQUEZA" 
RUA DO SECULO, 43-LISBOA 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

O sabão 
tteno de P"ravia 
da casa GAL deixa 
a mão liza como uma luva 

li SERI~ ...... 


